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RESUMO: As respostas do algodoeiro a adubação potássica podem variar de acordo com a cultivar 

utilizada. Com isso, objetivou-se com este estudo avaliar as respostas de duas cultivares de algodoeiro 

à adubação potássica. A pesquisa foi conduzida em área experimental na Faculdade de Tecnologia, 

Centec Cariri, situada no município de Juazeiro do Norte, CE. O delineamento estatístico utilizado 

foi o inteiramente casualizado, em esquema fatorial de 5 x 2, sendo o primeiro fator composto por 

cinco doses de potássio (0, 25, 50, 75 e 100 kg ha-1 de K2O equivalentes a 0, 50, 100, 150 e 200% da 

recomendação de K para a cultura do algodão) e o segundo fator, por duas cultivares (BRS 

433FLB2RF e BRS RUBI). Aos 56 dias após a semeadura, as plantas foram coletadas, sendo medido 

a altura das plantas, diâmetro do caule e o número de folhas. A dose de 39,6 kg ha-1 de K2O maximizou 

a altura das plantas. As plantas da cultivar BRS 433FLB2RF apresentaram valores superiores de 

diâmetro do caule e de número de folhas em comparação às da cultivar BRS RUBI. 

 

Palavras-Chave: Gossypium hirsutum L, cloreto de potássio, crescimento 

 

RESPONSES OF COTTON CULTIVARS TO POTASSIUM FERTILIZATION 

 

ABSTRACT: Cotton plant responses to potassium fertilization may vary depending on the cultivar 

used. Therefore, the objective of this study was to evaluate the responses of two cotton cultivars to 

potassium fertilization. The research was conducted in an experimental area at the Faculty of 

Technology, Centec Cariri, which is located in the city of Juazeiro do Norte, CE. The statistical design 

used was completely randomized in a 5 × 2 factorial scheme, with the first factor consisting of five 

potassium doses (0, 25, 50, 75 and 100 kg ha -1 of K 2, equivalent to 0, 50, 100, 150 and 200% of the 

K recommendation for cotton crops) and the second factor consisting of two cultivars (BRS 

433FLB2RF and BRS RUBI). At 56 days after sowing, the plants were harvested, and their height, 

stem diameter and number of leaves were measured. The dose of 39.6 kg ha -1 K2O maximized the 

plant height. Compared with those of the BRS RUBI cultivar, the stem diameter and number of leaves 

of the BRS 433FLB2RF cultivar were greater. 

 

Keywords: Gossypium hirsutum L, potassium chloride, growth 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) 

é uma importante cultura produtora de fibra 

cultivada em todo o mundo (Dorman et al., 

2022). No Brasil, sua produção está 

concentrada quase em sua totalidade 

(sequencialmente em volume) nas regiões 

Centro-Oeste, Nordeste e Sudeste (IBGE, 

2024). O Estado do Ceará tem alcançado, desde 

a safra de 2015/16, evolução na produção de 

algodão que representa, para além dos aspectos 

de crescimento de volumes, uma característica 
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de retomada da cultura do algodão no Estado 

(EMBRAPA, 2017).  

Para que a cultura do algodoeiro alcance 

adequado estabelecimento no campo, a 

principal técnica de manejo necessária é a 

adubação com macro e micronutrientes 

(Aguilar et al., 2021). Entre os nutrientes mais 

importantes para a cultura destaca-se o potássio 

(K). O nutriente é o segundo elemento mais 

absorvido pelo algodoeiro (Lima et al., 2019). 

Desempenha um papel essencial no 

crescimento, desenvolvimento, produção e 

qualidade da fibra (Raper, 2017). As respostas 

do algodoeiro a adubação potássica podem 

variar de acordo com a cultivar utilizada. Com 

isso, objetivou-se com este estudo avaliar as 

respostas de duas cultivares de algodoeiro à 

adubação potássica. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido em 

ambiente a céu aberto no período de outubro a 

dezembro de 2023 na Faculdade de Tecnologia 

Centec Cariri – FATEC Cariri, pertencente ao 

Instituto Centro de Ensino Tecnológico – 

CENTEC, situada no município de Juazeiro do 

Norte - CE, sob as coordenadas geográficas 

07°12’47”S, 39°18’55”W. O município, 

localizado a 377 metros de altitude, apresenta 

um clima Tropical Semiárido à Tropical 

Semiárido Brando, com temperatura média de 

24 a 26 ºC, tendo o período chuvoso de janeiro 

a maio. A média pluviométrica é de 925 mm 

(Lima; Ribeiro, 2012). 

O estudo foi realizado empregando-se o 

delineamento inteiramente casualizado, em 

esquema fatorial 5 x 2, com quatro repetições. 

O primeiro fator do esquema foi composto por 

cinco doses de potássio (0, 25, 50, 75 e 100 kg 

ha-1 de K2O equivalentes a 0, 50, 100, 150 e 

200% da recomendação de K para a cultura do 

algodão) e o segundo fator por duas cultivares 

(BRS 433FLB2RF e BRS RUBI), com quatro 

repetições. Dessa forma, foram formadas 40 

unidades experimentais constituídas por vasos 

plásticos com capacidade de 8 L contendo uma 

planta.  A dose de referência (100% da 

recomendação de K para a cultura) 

correspondeu a 50 kg ha-1 de K2O, conforme o 

Manual de recomendação da adubação e 

calagem do Estado do Ceará (Fernandes, 1993). 

O solo utilizado na pesquisa foi coletado 

em área experimental da Fatec Cariri na 

profundidade de 0 a 20 cm, sendo peneirado e 

após este procedimento, foi realizado o 

preenchimento dos vasos. Na extremidade 

inferior de cada vaso foi colocado uma camada 

de 2 cm de brita. O solo apresentava as 

seguintes características químicas e físicas: 

condutividade elétrica = 0,16 dS m-1; pH = 7,2; 

P = 4 mg dm-3;  K = 0,20 cmolc dm-3; Ca = 2,48 

cmolc dm-3; Mg = 0,49 cmolc dm-3; Na = 0,02 

cmolc dm-3; Al = 0,0 cmolc dm-3; MO = 3,9 g 

kg-1; C = 2,3 g kg-1; Areia total = 850,60 g kg-1; 

Areia grossa = 499,20 g kg-1; Areia fina = 

351,40 g kg-1; Silte = 8,65 g kg-1; Argila = 140,7 

g kg-1 e classe textural = areia franca.  

A semeadura foi realizada colocando-se 

quatro sementes por vaso. Aos 15 dias após a 

semeadura (DAS) realizou-se o desbaste, 

deixando-se uma planta por vaso. A adubação 

potássica (0, 25, 50, 75 e 100 kg ha-1 de K2O 

equivalentes a 0, 50, 100, 150 e 200% da 

recomendação de K para a cultura do algodão) 

e nitrogenada foram parceladas, sendo 25% 

aplicado no desbaste e o restante aplicado em 

duas parcelas iguais aos 15 e 25 dias após o 

desbaste. Na semeadura, aplicou-se 7,7 g por 

vaso de superfosfato simples. A fonte de 

potássio e nitrogênio usados foram cloreto de 

potássio (60% de K2O e 48% de Cl) e ureia (45% 

de N). 

A irrigação foi feita diariamente de 

forma manual, sendo realizada de maneira lenta 

até se observar a drenagem da água no vaso, 

atingindo assim a capacidade de campo em 

todos os vasos. 

Aos 56 DAS as plantas foram coletadas. 

Foram realizadas medidas da altura das plantas 

(AP), diâmetro do caule (DC) e número de 

folhas (NF). A mensuração da altura da planta 

foi determinada a partir de uma régua graduada 

expressa em centímetros e o diâmetro do caule 

com o auxílio de um paquímetro digital. Para a 

obtenção do número de folhas foram 

consideradas apenas as folhas que se 

encontraram fotossinteticamente ativas. 

Os resultados obtidos foram submetidos 

às análises de variância e, em função do nível 

de significância no teste F para as doses de 
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potássio, realizou-se análise de regressão 

polinomial, adotando-se o nível de 1 ou 5%, 

sendo apresentados os modelos polinomiais de 

melhor ajuste. Para o efeito das cultivares 

adotou-se o teste de comparação de médias 

Tukey a 5% de probabilidade. As análises 

estatísticas foram realizadas com o auxílio do 

software estatístico SISVAR®, versão 5.3 

(Ferreira, 2019) e a geração dos gráficos através 

do Excel. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A altura das plantas foi influenciada de 

maneira isolada pelas doses de potássio (p < 

0,05). O diâmetro do caule e o número de folhas 

diferiram estatisticamente entre as cultivadas 

utilizadas no estudo (p < 0,01) conforme Tabela 

1.

 

Tabela 1. Resumo da análise de variância para a altura das plantas (AP), diâmetro do caule (DC) e 

número de folhas (NF) de cultivares de algodoeiro cultivadas sob diferentes doses de 

potássio. 

Fonte de Variação 
  Quadrado médio 

GL AP DC NF 

Doses de K 4 54,28* 0,33ns 7,52ns 

Cultivares 1 3,60ns 14,40** 270,40** 

Doses de K x Cultivares 4 16,66ns 0,83ns 2,90ns 

Coeficiente de Variação (%)  8,15 11,56 13,71 
GL = Grau de liberdade; **,* = Significativo a 1% e 5%, respectivamente, ns = não significativo 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

O incremento da adubação potássica 

proporcionou acréscimos na altura das plantas 

até a dose estimada de 39,6 kg ha-1 de K2O, 

obtendo-se valor máximo de 55,49 cm (Figura 

1A). Além disso, verificou-se que a dose que 

promoveu a maior altura das plantas foi inferior 

ao 100% recomendado para a cultura, o que 

pode ser atribuído à concentração de potássio 

disponível no solo. De maneira similar, no 

semiárido pernambucano, em experimento 

conduzido em condições de campo, Lima et al. 

(2019) verificaram que a máxima altura das 

plantas foi obtida na dose de 32 kg ha-1 de K2O. 

Enquanto isso, Hussain, Ali e Gardezi (2021) 

em um experimento realizado em condições de 

campo com três cultivares de algodoeiro no 

semiárido do Paquistão, observaram que o valor 

máximo de altura das plantas, em todas as 

cultivares avaliadas, foi obtido na dose de 120 

kg ha-1 de K2O.  

O fornecimento de potássio modula 

diversos processos fisiológicos nas plantas, 

sendo o principal deles a regulação do 

equilíbrio osmótico celular, que permite o 

turgor celular e consequentemente a expansão 

celular, levando ao crescimento da planta (Guo 

et al., 2017).
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Figura 1. Alturas de plantas de algodoeiro cultivadas sob diferentes doses de potássio (A) e diâmetro 

do caule (B) e número de folhas (C) de duas cultivares de algodoeiro (BRS 433FLB2RF e 

BRS RUBI). 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Ainda de acordo com a Figura 1, as 

plantas da cultivar BRS 433FLB2RF 

apresentaram maiores valores de diâmetro do 

caule (Figura 1B) e de número de folhas (Figura 

1C) em comparação as plantas da cultivar BRS 

Rubi. Estas diferenças podem ser atribuídas a 

constituição genética das cultivares estudadas. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

A dose de 39,6 kg ha-1 de K2O 

maximizou a altura das plantas de algodoeiro. 

As plantas da cultivar BRS 433FLB2RF 

apresentaram valores superiores de diâmetro do 

caule e de número de folhas em comparação às 

da cultivar BRS Rubi. 
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